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A MAIOR LOTERIA DO MUNDO 

84:000 contos de prêmios 


Loteria de Madrid, attingna este 
lídade dos prêmios a distribuir é de 
1 representa cerca de 84,000 contos de íeis na 
buídos em 7.470 prêmios, entre os quaes. 

lilhões de pesetas • ■ 2.400 contos 

bilhão de pesetas. . 1.200 contos 

1 de 500 mil pesetas .... 000 contos 

. . 300 contos 

ores. a SCENA MUDA mandou adquirir em Madrid 
seus assignantes e cu tos prêmios liquides sei ao 
p de 100(5 assienaturas e na mesma proporção 


hola, universal mente conhecida por 
jaladas em sorteios Ictéricos. A tora 
antosa que, ao cambio aciua 
e nove milhões de pesetas são distii 

18.000 contos 
12.000 contos 
f>.000 conios 


A Loteria Nacional riespar 
anno proporções nunca eg 
69.160.000 pesetas, cifra esp 
nossa moeda. Esses sessenta 

| de 15 milhões de pesei as 

1 de 10 milhões de pesetas 

| de 5 milhões de pesetas 


A semelhança do que i 
um bilhete da maior L< 
distribuídos entre elles. 


intes da 


A distribuição do 
série será 


s prêmios pelos UJUU assignt 
feita nas seguintes proporções 

40 Q l,, dividido pelas 990 ass 


centena; 10 1 dividido pelas 9 dezenas 

restantes da sene. 

do e acceitando a hypothese feliz de sahir premiado com o grande prêmio 
bilhete da SCENA MUDA, os assignantes receberão; 

idor da centena.7.500.000 pesetas (.9.000 contos approxim 

antes possuidores das 9 dezenas 166.666 pesetas (200 contos approxim 
ntes 990 assignantes .... 6.060 pesetas (7.272$000 approxim 

li d irá talvez uma duvida, pois o assignante que ficar com o numero da £ 
miena do numero do bilhete é quem terá todas as probabilidades de ganh 
vitar esta desegualdade. o numero que regulará para a distribuição do p 
ao bilhete dos assignantes da SCENA MUDA nao será o numero piemiado 
n o numero do !. prêmio do Natal da Capital Fedei al. 


; já aberta na nossa admmistraçao a i 
tra a serie de 1.000 assienaturas. numera 
d a participação no prêmio da loteria de í 
ao billiete da respectiva série. 

O bilhete da loteria dc Hespanha. adquirido pela a t 

SCENA MUDA para seus assignantes tem o numero 'Tr 


ESTE BILHETE ACHA-SE DEPOSITADO NO BANCO. HISPANO-AMERICANO, DE MADRID 


equivale a jogar, sem nenhum desembolso, na maior 


loteria do mundo, habilitandi-se a ganhar 9:000 contos 

da SCENA MUDA é bastante 


rara que melhor sc aprehenda a vantagem dc uma assign&iura 
dizer que por 48$000 réis. preço da assignatura, o assignante fica habilitado a ganhar os 
milhares dc conios do prêmio de uma loteria cujo bilhete custa act uai mente cerca de 2:5005000 réis, 





REVISTA DA SEMANA 


DIHKCITMt 

C_ ualheiao DIAS 

AMIGNATURàS 


ASSI6NATURAS 


4SS000 
1ÍIOQO 
61*000 
110 OO 
ISÍOO 


dr n 
46*000 


Um nina («ene 

numiroí).... 

Um «mestre 

(2b Numeros) 

Estranieiro. 

Numero atrazado 


25*000 

60*000 


ALMANACH EU SEI TUDO 


RIO DE JANEIRO, 14 DE SETEMBRO DE 1922 
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(de Faniso I luKSi * Kiny — Ethel Duroy 
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( r i reriiifft i/jufilitixli i /.H'ítí Pu;’:i- 
mouni ittfíi u .st^irirrít’ i/i.vfnf»ur 


riuIIIi;is G, Gruiu — Jerr\ •Sin¬ 
clair 

listamos numa rrjahquilUi c 


Inídirmi nLr ■ ■ íf f-imvnto il< Irrfv ini Jos m.u-í priu-is l> mlt-liz rstüva 


Nc^e JUi, l^ther cnmprehendeu quanto eram vao strus 
svus pianos de grandeza. 


Ir iIuklJ;.. -ura -cni ir - 1 rcasmr-s •: 


□a rival 


l'L-C|Li^*nÍTiíi cidade p T 1 ^ ífi o. 
que por sua vida simples e se¬ 
rena bem merece o nume que 
tem Ocmopolis, a cidade do 

povo. 

LI* uni meio rem agitações 
e onde a Ima pela vida e sim¬ 
ples e fácil. I tido 
nlli é calmo c quasi 
manotono; ( n d o s 


se et nhcet-m; t< des se eMim.am 
[Sw l: ir.a alma vive f. filie ta, 
enredada nas malhas c!e tira 
gierdc ; trfcição, tcituicda pcU s 
acicates da ambição c do am.cr 
ao luxo: a de Csihi-r Bd.vins. 
Nada a centcnta. IVdo a abor- 
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Quandu su zangava a galante Amy não era para brincadeiras 


pequena princcza c ao mesmo 
tempo um pequeno demonio. 

Um dia, n velho millionario 
resolveu embarcar para a Eu¬ 
ropa, a nego cios e a passeio. 
Está claro que a neta deve ir 
com cllc e logo cl la dá seu assen¬ 
timento a essa viagem, impondo 
porem ao avô uma multidão de 
cousas que queria comprar, sendo 
sai isfeita iirmicdiala.mcnie. Den¬ 
tro ele quinze dias deveriam par- 
tir eo decimo quinto dia che¬ 
gou; tudo está prornpto para o 
embarque e não resta mais do 
mie I orna rem o automove! e se 
dirigirem para o caes , . quando 
a imperiosa Amy muda Je reso¬ 
lução. Não embarcará! Porque’’ 
Porque nessa manhã viu seu 
pai, o Sá. BuriKrt, um pobre 
esc ri pior, que vivia só, em um 
bairro humilde, na rua Urnigen e 
que, sendo muito pobre, não pu¬ 
dera até então cncarregar-sc de 
sua filha, lendo-o umo em sua 
miséria., Amy comprehendeu que 
não deveria ir sc divertir, dei¬ 
xando só aquelle paisjnho tào 
inic!iz, 

O velho millionario se enfurece 
quando vem a -saber da resolu¬ 
ção ele Amy c quer levai-a a força, 
mas viu bem que cila estava 
deliberada a, fazer uma 'as¬ 
neira ' . Quando o navio se afas¬ 
tasse do cács, ellu se atiraria 
á agua 1 

Ante essa teimosia o velho 
leve que abrir mão de tudo e, 
embora com o coração confran¬ 
gido. deixou que a neta partisse 
em companhia da que Mc. que era 
o seu tutor natural 

l : oi as.sim que a rua Crnigcn. 
\ iu com .psiinhfn chegar a- 


arota 


Conto de 


JULIO SETH 


Cinematographado pela First 
(I i r cu i t. ten do co m pro t ago n is ta 
mi rs Mary Pir:i 7 OHD. 


Um indivíduo autoritário, sem 
piedade, poderoso pela força de 
seus milhões, esse Aliixandrk 
Uutukie, presidente de frusts e 
companhias, não olhava a pro¬ 
cessos para chegar aos fins c 
obter as vantagens, que tinha cm 
v is ta. 

Al li em seu bello palacin da 
Quinta Avenida, cercado por 
um exercito de criados c lacaios, 
elle é o senhor todo poderoso... 
Mas não! Alguém ha que o do¬ 
mina e contra quem elle nada 
pode, embora muitas vezes se¬ 
que ira insurgir. E esse alguém 
é um minúsculo pedaço de gente; 
mm neta Amy. Amy já não era 
bem uma creança, mas também 
não era uma moça; de modo 
que poderiamos dizer como o 
poeta, uma “entreaberta rosa' .. 
f-fiada com mimos por aquelle 
avô, que revia nella a filha ado¬ 
rada. cheia de vontades, cer¬ 
cada por iamuíos. que estavam 
-'costumados a suas arremeti¬ 
das de má li gênio, Amy era uma 
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quelll' íUlIuninwl UH II o nil 
l J ii k i i uniu moça tiio linda e 
elega nt e Valha ,i lr.-inkHKT.il a 
i1111v\" : . v -::i» dc \\H ao ehegül í< 


miliionann jíi se preparava para i 
com uma crctuxa 


tjunndi i 


paçao, vagabundos e desordei¬ 
ros de toda a especíe ; e quando 
iti no maior calor de sua indigna¬ 
ção, marchando sem saber para 
onde, eis que começa a cahir uniu 
chuva d essas de ensopar até os 
ossos, abatendo-lhe o cnthusttis- 
mu. Foi então que. perdida e 
enxareada, cila deparou o visi- 
nho das toalhas c outro remédio 
não teve senão ucceitar seu auxi¬ 
lio para voltar á casa. Lê, durante 
u caminho ficaram bons amigos. 

Mas a vida ia-sc-lhe tornando 
insupporlavei alli, quando seu 
pai julgou conveniente intervir 
com seus conselhos ; cr a pirei c- 
rí\ crI que cila se adaptasse ao 
meio, se queria \ iver em paz ; 
era preciso que se eu.nsidera.sse 
cgual aos outros e principalmentc 
á gente de sua edade. 

Ao espirito travesso de A Mi 
essa ideia p<u eceu estupenda e 
por isso é que, dentro dc poucas 
semanas ninguém reconhece¬ 
ria naqucUa garota, que andava 
pela rua, jogava os dados com os 
mole o li es. a nceiuenu elegante da 


onde o sol custa a penetrar, mas 
que cm compensação está sem¬ 
pre cheia dc gente, de vchicutos 
de vendedores de toda a es pe¬ 
ei c, c dc uma *'garotada" suja 
e malcriada. Lê a casa do seu 
pui. alli no numero c ) da rua 
Craigen? Uma serie de aparta¬ 
mentos de um edifício habitado 
por gente pobre e pouco asseia- 
da.,, Para chegar á porta dc 

Sr. Buiv 
t infe- 
■\m v uma des- 


pj m 


mm 


seu apartamento tem o 
Kr- de subir uma csce.d 
cta.... Foi para 
i Ilusão mas que fazer, agora? 
Resta-lhe apenas ir para a ia- 
nella a olhar entristecida o que 
sua vista alcançava. 

Mas que está ella vendo ' 
t lomo é que aquelie sujeito 
se atre\e a puxar a eurdu em 
que ha tua lhas, da casa d cila 
estendidas. F.slá claro que a 
■atrevidtnha lhe passa Lima des- 
compostLira em regra, o que Uiz 
sorrir o jovem A i li.iam 1 urnkr 
que está do outro lado, Isso 
mais ainda irrita a indignação 
de Amy. 

lêntretanio foi aquelie in o- 
leute que u soeeorrcu, no dia se- 
guinie. quando sahiu ella de ca¬ 
sa, furiosa porque a Nra Ll’i v 
a quizera. obrigar a descascar bu¬ 
la las. ella. uma Gfnmii- 1 

Amy sahiu, metteu-se pelas 

nus estreitas do bairro, cheias 
J‘essa hoodlLim que infesta os 
Iogares pobres, gente sem uceu- 
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era muilu hum parti 
mim. trios não tinha 
coração, . . 

Aqu cilas lugrymas 
levaram o falso Pi nno 
Goophu a íicumpo- 
nhor a garota (1 

quarto dos visinhos. 
que morriam de misé¬ 
ria, c sua entrada al!i 
fui cobcno de hcnções. 
pois que dent rt > de p< >lí- 
cus dias o aspecto do- 
que! Ia mansarda era 
outro. F Pi-tORti ( <>o- 
pkk soube aurii era 
hom ser abençoado , 
tomou gosto por isso. 
dentro em pouco, o 
bairro todo o bendizia, 
sem eomprchcnder co¬ 
mo um homem com 
tanto dinheiro vivesse 
alli no meio d elles 
mas abençoando sem¬ 
pre o seu níiniv. 

A.uV '■cntin- u e leliz 
por pari icipnr J aquel- 
i: is hencàos . e era 


Piumo C.oopf.K. que procurada 
um quarto. Foi Amy quem elJe 
encontrou e quem lhe indicou o 
caminho; e elle treme ao ve!-a, 
pois que sob aquelle casacão e as 
barbas postiças quem se esconde 
é o millionario Gutmrie, que 
Jesejáru encontrar a neta e ver 
como estava sendo tratada. Lclle 
t) millionario, acostumado a todo 
u luxo, a viver cercado de gente, 
que se curva a sua passagem, sen¬ 
te repulsa, por l uJo o que alii vê, 
e seu espanto como maguu san 
enormes ao encontrar a neta na- 
q li elle estado. 

Am v, por e m, ing e n u a m c n l e 
sente-se attrahkla para elle, é a 
presença da neta que contem o 
velho a 11i, pois que elle quer ver 
se pode aos poucos convencePa 
de que deve deixar aquelle meio. 
Mas o que vt todos os dias co¬ 
meça a faze l-o desesperar de al¬ 
cançar o que deseja. Pois não ê 
que a pequena a lê se ex Ilibe com 
seu inseparável companheiro 
Disti dançando o -shimmy em 
plena rua. ao som dc um realejo, 
que um italiano vi bui com a mão 
forte o suja 1 Oh ! não. . . elle 
não ficará a Ui mais nem um mi¬ 
nuto. 

F, estava o velho prompto pa¬ 
ra se retirar, quando Amy surge 
em seu quarto com um pequeno 
esquelético no braço . vem pedir 
soccorro para uma pobre família, 
que está a morrer de miséria o 
pai alcoólatra a mui tubérculo- 
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dia e< Hiversurnm 
chega elos e mais 

; elle. jovem 

hisia,chei< i dc Ui- 
p!’k ci^íi Vii npvn;i> 
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S QUE VIVEM te ECRAN 


morre tragicamente uma AC- 

TRIZ DA CINEMATOGRAPHIA AL. 
LEMÃ. 

] ‘i |íS Amui \ urna da 1 * i rc~ 

, i [ ■ 11 ,. ir.ai'- aprccíadri'- da ci- 
■,'■ nut"ür.tphia allcrrifi morreu 

rn titi 'i J‘.'--rarv dc aeroplano, 
hi ■ • j 11 n111 do* arn»pla 

ii,-i:r ■' t ■ que lacem 
■ 1 -!i. r 1 nl re I lair- 
huign c IWllim ri' r> - 
t, ,.Ji i pt li ■ hariii i Ki< n* 
j i [f >r i inná'> di» la rui i- 

.. • ..lamJamc chi c 1 -- 

qtiudnlhu d<> tmirm 
IV a nr qvn duran 1 e a 
guerra Itciiu ceiehrc 
p- •: Mj proezas Kit 1i- 
njoir pereceu cgual- 

rru‘nU nu accidcnt e. 

hi ií ,n Ani.ih \ nascera 

IV i- I i.idns 1 nidijN, 

i ijkIc ainda \‘ivc MJa 
I a ir i I ia mm dc i R‘igcm 
allenia dedicou-se a 
,ii t r i nud; i u ii '■na rnrii 
p.liri.'i i t: desde logo 
alcíltlÇ' RI " Uivo!' do 
puliliu >. \ni t ■ di. H' de¬ 
dica! •! ei nriUMl ogra - 

phia, irabalhou por 

riiiiM h • nmit^ tii i cbct t 

Htsrnum 

StJ 3 

i mu i inilh<V<* dc me- 
t n i'. vir t In i r\p!rã iiríiin 
i >;• I i adt is ! nidiis. du- 
i“anU’ u mez dc Ab:‘M 
l 1 11 um >. cnt jv negat ivos 
e pnvjiiviis segundo as 

c lali as do govehv». 

I >i t’ln r virgem a maio- 
na 1 1 i enviado á hfunçu. 

\ vii ia*- lerçus panes 
d negativos á Ingla 
I' vi a c a maii a ia d<»s 
pnsit i vos ai) (. ainadii 




Grandes elogio* circulam sobre 
este tilni, cujo argumento é Jo 
l; elehre nv>vc 11 ist a norte-ameri¬ 
cano, Bnom 1 AKiviNtrroK. E 
seu en sai a dor o Su. floisÁRl 

I Ir si [ v e entre os inteprretes 

I I g u ra m i E i > w a r p H1 a r n , I rm p 
Wl llTLOi-K , Georges Nichols, 


lente c avalio 7b ny no grandio¬ 
so f lm.Just Tony, edição da 
Fax. 

■ r-mt.il -se de um argumento c*~ 
cripto especialmentc para dei¬ 
xar evidente u intelligcncia d esse 
bello animal, que tanto tem con- 


I ui pá IVar \ In imi 
cofuraeto com a .Vc/e- 
iiii k pai a lu-vr uma 
[iTodueçao siiper-espe- 
eial i 1 1 vlurant e o amv > 
ele i"2 > berã a primei¬ 
ra appançáo vhi aeirir 
vlepois L le deixar a /vv, 
Mnn I I a a . esposa 
vh K [l II Hí|1 1 V\R 1 1 II 1 - 

m i ss e p, ípular a et ria 
i hci.il ra 1. esl ,i iv' ht 'spí- . 
tal central de New- , 
> ork onvle Idi opemela 
de apendicite. 


KmtnY (' \x\i 1.1 v, 
um tios adores £urys 
mas conhecidos da see- 
n-i muda. morreu de 
bs i >nehíi e em 1 i >i ig 
Islimd o inez pas-ado. 

Trabalhou para kii/rm. 
jiara a Paramaunt com 1 h - 
Mi tu i spi. i- e 1 anibenl par; i a 
\ (Mgrir.p/i 

WM 

h iM i x I h ia y esdi ensaianelo 
a-, uiiintíL' scenas t Je seu ,/i/tn 
denominado The l : itrt. que se 
edita p tr conta da I 'niversai 


Miss BEBÉ DANIELS, da Realart. 


El RT Ril.VI M. l.VlltA KnoIT. 

I-u nm i Mv ssvni .ir. llr.tiíN 
haiov Trank láui i e outros. 


I OM \lix ceeleu seu posto de 
‘est relia" a seu formoso e va¬ 


co rn do para êxitos do popolar 
artista. 

Mus. Tom Mix acaba de 
\'oltnr a Los Angeles depois de 
uma pequena estadia na ilha dc 
Cuba. 


UMA ARTISTA QNE VOLTA AO SEU 
STUDIO 

Viola Dana, cercada pela 
aureola dos triumphos obtidos 
em differentes theatros da l. nião 
norte-americana, v-pleou ao ííu- 
t lio da Metro (cm Hollywood) 
onde recomeçará seu 
labor cincinatographi- 
co. sob a direcção de 
Harry Beaumont, 
Viola orgulha-se de 
ter conhecido e sido 
apresentada nessa via¬ 
gem a 14 governado¬ 
res dc Estado. 


B U ST E R K lí A TON CSt/l 
interpretando e ensa¬ 
iando um Jiltn. que se 
intitulará Dia de Sonho 
e que será a primeira 
producção da United 
Studias. 


Dor is May teve sua 
primeira ODporcunidade 
dc trabalhar na scena 
muda, quando Cecil 
B. de Mi lle era o 
ensajador de Marv 
P lCKFORD. DoRIS foi 
contractada para subs¬ 
tituir a pequena Mary 
cm varias scenas em 
que ella era obrigada 
a nadar. A “extra 
d aquelles tempo ê hoje 
uma des cstrcllas cine¬ 
ma t ogra phi ca.s e actual- 
menre possue compa¬ 
nhia própria. 


O primeiro fihn em 
que Antonio Moreno 
será apresentado pela 
Cioldwin , intitula-sc 
0 Capitão Negro. As 
principaes scenas d*es- 
ta super - producção 
estão sendo tomadas 
actualmente nas ilhas 
Ta hi t i (possessão fran- 
ceca ) no Pacifico. 


June Ca Pr ice deu á 
luz um robusto menino 
em New-York, em prin¬ 
cípios do mez de Julho. 
Harry Wlllaro, o 
marido da popular es- 
t r e 11 a cinema tog r a ph í- 
ca, está insupportavcl 
de vaidade e orgulho. 


Barbara La Mar 
firmou contracto com 

Me iro e HoÜse PeT- 
e-:rs será a nova este lia da 
.Coldwin. No primeiro fihn em 
que este ultimo tome parte. 
appL-trecer á ao 1 a do de A ntomo 
Moreno. Seu ensaia dor é de R 
A. Walsh esposo de MiriaN 
jGooPER c ^ irmão dc GeoRCE 
| Walsh. t 
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ANNA FQRREST e DAVID POWELL da Paramount 


OS NAMORADOS NO CINEMATOGRAPHO 
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alcoolutr-íis ou jogadores. U 
cHíimenlc quando I Ii kih iu 
Rosa til li chegam u policia ec 
a 1 invade a casa. 

Ora Rnsv tomara um qua 
pata enxugar ai;i roupa e 
comprchcndcr que e um la 
mh-urin Je policia quem 1 
ú poria em nome. da lei, cila 
se)osa de fugir a um escum 
apenas lem tempo para su 
pela 1 ancila c. correr pelo 
dim. alcançar Jo o uutnmi 
onde encontra I Iiãiihuk i 
lindo ambos a toda volocic 
Porem Rosa está semi -des i 
c transida de frio. Por i 
em meio do caminho, o ia 


ve ni rido-o do c 
sou, porem I h-ií 
a ideia de levai-; 1 
por um aialho de 
çtir o uvm na est 
Rosa accejta 
porem HnuiJEiei 
recçüu errada, e 
noite, não havendo 
cançado a estação, são 
hendidos por v . 
tade, que os obriga a se¬ 
rem no Hole! da L 
refugio, que se lhe 
meio da tormenta cada vez 
impetuosa. 

Ura. este hotel de pesüima 
era frequentado somente 


ue se pa- 
IFMT suggcre 
no yelcc auto 
nodo ri iilcan- 
ição seguinte 
:>sn proposta 
uma uma di- 
ao cuhir a 
tinda a|- 
SLirprc- 
iolcnta tempes- 
ihriga- 
Estxadü, unico 
s depara em 
mais 


llrcl ida■ palavras, mã- 
g ■:ind< > i ào lundamenle 
u coração de \ l \NN i N< ■ 

[ •.ntão querendo ser 
,i primeira a lazer es- 
quveer sua irritação re- 
snlve voltar ta mbein 
paru a cidade, paia 
sua residência e I li - 

t ni-,K t < ui s SL -“ olle- 

a'Ca' para Icval-a ^cni 
- i-u auiominel ate a 
estação. Ma> ao chega¬ 
rem at!i sabem que o 
irem passou um minu¬ 
to antes. 

Rosa resolve icle- 
jLj.iiiishsir ao marido pre- 


JULIO SETH 


( 'ini*T} tt( d t i 1 

ciatvd I xluhih m‘s 
1 ’a1 há Ni W Vo 
, ii/Jii i />n líí/g ,.«tu I 


^ spi r .i ;t L,'IH ant .IUO! a ÍXO.s \ , 

aeiia; 1 t!i t udo i ndla depo-- it;o a 
.i mais cega conílança IV resto 
çlle era Ivlir vcnceiJor na e\fs- 
lt-neia, leiul" adquirido lormna 
pelo propriu estorço pelo tra¬ 
balho e ei ip- o. p leni rilli Ol e de 1 - 
pivaildo o- oejosnv que |i;.o 
a i inlu eiam o labor e -õ pensa\ ain 
em eli ve ri i iper ilo-, om na .la ha 
\i"' produzido ue le inuiuln Mas 
e r a d. gi nio i eeo pouco a« nt- 
nuiniealivo e emboJM aflorasse 
,i espiis,i a • qiieeta tio e nlalllo 
ele lhe repetir amiudadas vezes 
e - pala v ra- eh amor tão gral as 
ao mivklus lemminos. 

I in betlo aIi, t ent tou um espi 
nlio riivuiuiadii no cura.çfui ele 

I oi I n q u a começou a ler eiu 
rnes de llíUnriU OmiA um 
dVssA’s muaos imitei'-, pura 
svtir- ela stieicdnde, o qual por 

sya \ e;- amatnlo RoS,\ não com 

prelundia po.re|iic te; ia uma 
tão Aiuani adota -enbea casado 
C‘ MTi N I xnnis a>. quando pt.ielv.Tia 

I I 1 siel» i l" 11 a 1 o pre 1 efieli 1 

I ma liifvli durante ittna par 
I ula de fiam ,a as- az animada ivi 
rica vivenda de um amigo al-- 
cita -e uma ligeira discussão 
entre n ca--al. e como Rn.sv, de - - 
peil ada eii-s -11 [A-nde- »c u tima 
advertência elo niaridu este. 
c l11 1 ípriMelo sua ameaça regressa 
su bitu menti a eielaeli deixiind' 
surprehendida e magoaela a es- 
pasu, que não calculara a- 
cnnsvqn enejas d a- suas n re- 


,i Sr CHclert tlospiu o prnprin c:\sncn para cnvnlvcl-a 






















A StENA MUDA 


AHHO N. 77 


Wmm 


obri^a-a a \csiir seu 
casaco. 

Checando á cicia * 
dc c pi - asando que 
ii marido não esti¬ 
vesse cm casa, Rosa 
entra muito mansa- 
mente. porem Man- 
m Ne; esperara an- 
chiso e colérico toda 
a tarde c toda a 
noite e, ao ver a 
esposa em Laes l ra¬ 
ies, não admitte 
explicações, não as 
quer o li \ i r le- 
d a s as yppafen- 
cias se volvem con 
ira a ínlcliz ;» c|ucm 
clle crimina ele adul 
lera. expulsando-a 
de sua casa 

I Diuntc el Vsse I u 
ror Rosa se retira 
para a residência 
desceis pais c Man- 
nino requer o di¬ 
vorcio. que, a vista 
das eirçumsi ;.ineias, 

I he c et aicedid< > sem 
dil íiculdade 

Mas, assim lihcr- 
t ado d( i mal ri mt míi >, 
o esposo irascível 
não encontra íeli 
cidade nem mesmo 
apego a vida em 
nenhum dos muito 

li >gures dennminadi is 

de prazer' l ma 
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OS TYPOS DE BELLEZA NO CÍNEMATOGBAPHO — MISS MAY MAC WOY. da Realart 
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vjsta da grande delurmueao. 

que u cúdijvet’ apresentava, sl-i- 

o vestuário pertencente u 1 >i i' j 
IHA. 

A infeliz inâi não resistiu u 
violência do golpe, e succumbtu, 
victímada par um eollapso cor¬ 
ei ia. e^). . , 

1-lvi.pA, ficando naorphanda.de 
e precisando ele prover srai sub - 
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A SCENA muda 


OS PR E DII ECTOS DO PUBLICO -- O actor FRANK MAYO da Universal 
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Com cinco balas ceru 1 iras, u enw buy muiilteám ;• «issij^nuitirii J >'m- Dutc nmiudle >. 

da [íp- gentio fazendeiro c o estavam 
roubando escanda I asa mente, srh 
o olhar complacente de Bim 
Mai.Fi i Kl-', ii dopo elo hiti ^ 
Felizmente, o plano dosf me- 
liantes fui interrompido nu, me¬ 
lhor ponto por um inesperado 
interventor, um pequenino eão. 
que se approximou dos joradore s 


e arrancou da mão de Jones 
uma curta, que clle ia mansa¬ 
mente retirando da perneira. 
Fm vão o miserável tentou afas¬ 
tai o com a ponta do pé, o ani¬ 
mal insistiu com a teimosia pe¬ 
culiar aos de sua raça. JoNlES 
turioso. ergueu-se e ia atacar 
n cão, disposto a ma tal-o quando 


mesas mais próximas 
nclla, a que clle se encostou 
estavam trez homens jogando o 
pokcr; os dous primeiros eram 
dous meliantes, que Da wson 
ha muito conhecia por sua pés¬ 
sima fama: — Mgbrafka Joniãs, 
um dos mais terríveis tlesor- 
Fox deiros do legar e Jamk HaIíIm-: 
se- contra ba n- 
d i s t a de 

proin.-ão e H■ - --- •"***; 

| , S i I ! • : i! L i r- I ■ 

n a s ho:-os ! ;j§F ,/.y. ' 

\ a g a s O 

t i-ree i n > e:a .. : 

! 11 sia l>\- ,* 

! I p o i j ■> r i e - ■ 

i a r i o de FiJS , '*’>•,,i 

ui 1-1 peque- Bp 
na lazenda ir..yjfá ■ ■ " i 

do-, arredi - 

i'e<. q u e . «feê ''-,. 10 '-^^- 

por ter tido PKv ffi 

[' e e e n L e - , ' g||jj 

gostos fi- 
nan cetros 

eahira na Lo- *y ^ ' .*.v fv ., 

1 ice de pó.- 
curar dh- 

l racçãi - ou ÉbgHt-. ■T.-^Rçv^r- 

vanta ge n s *" \ '■ 

n«* Í"go e 'WV" 

oi;iv;i'A vi- ! $|| : Dí 
etandi • na- i 

quclle meio ; <&£. •. "R.-tit 0 ujy;, . J 

I a igi! a •) 5 

|"' : ’ i iilei * i > j&; •”. 

g< d pi- d l 

vi-t a I Xw. ■ '1^',.;' 7* ’• p ''"■felH. 

p’' •': 1 e i ldi.'l I ! j VW'^ - 
■■ i r l:.; ç; !> ■. • • ' ’$*’■ 

dom n i. i! :; i jfc..,V”‘V:.nV:aVwasfesfi 

d: • '-■ : 11 l; 1! i! • 

M i. nl i. ndi , pp 

do [sara sa- 15BSSSSSI 
quear o in- 


Conto de Wjlli.wí PatiíR 
son White 


Racey Da wson 
Bijck Ionks 


- Eii.ei.M Phrí.v 
Robe rí Daíy 
t — G, Raymono 


1 íenry Date — 

BiII Mac Flui 

Nyf, 

.Jack J farpe — Joe Htirris 
Nebraska jones — Williani 
j -S teele 

l -uke Tweezy - —Ótto I Ioffman 
; Mary — Mar Blísch 


R.a( i:v Dawson era o typo 
per leito do homem das planí¬ 
cies o eow-hoy livre; sua residên¬ 
cia cra o immcnso território 
contido entre o Rio Grande e o 
Dakota, por que cm todo esse 
largo espaço não tinha pouso 
certo, andava sem cessar, ron¬ 
dando pelos campos immensos 
e dctendo-se aqui e allí onde 
hu dava a funtazia, trabalhando 
onde achava trabalho, sempre 
bem acceito. por que era hábil 
resistente mas não acceitando 
iamais contracto, que o pren- 
Jes^c por tempo certo, que cer¬ 
ceasse sua liberdade de paritr, 
quando lhe dés^c na telha. 

I ma tarde, em uma d "essas 
mas incessantes peregrinações 
Dawsov chegou a Farewell uma 
pequenina cidade da fronteira 
'' djrigindo-se ao hor, o famoso 
•balão do Coração Reli assistiu 
;1 Uma scena. que o deixou im- 
movel e attento. Em uma das 


O barman ii 3 ó rvsistiu por muito tempo a seus embates 
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]v^-i>n imni \ru. .itr.mcar \Lirv d;i* mfto> ci-i brutal Mac È : lucluj 


I Y\ V. M IN LillNinJ^ M'K'IIL^ pcllt 
juncllrl [i'Ml"lnU U Ju Lu ' 1 

c desfechou ciml r;i um bruta 
níiinli^ uni m ccn capar cinc cs- 
i.untcLir um hui 

JuNiN ciinihalci ju m*i> logo 
rcci 'brando a presença Jc espi¬ 
rito. lançou muo dn revolver 
para castigar u atrevido. que 
i tusãra aggrcdil-n Porem O.wv- 


] ; i ít, nnii.li i rm-Mii" ivln ãnuill.t, Ouv/san uliripiiU o 


liiJum ;» c r nu cr m Wnçus. 


MN c muito nuiis ligeiro e mais- 
ijibil 1 ma bala de seu revolver 
cm bater exactamcnie na arma. 
,juc u desordeiro empunhava, 
jesa rmandf >-o 

O muro intimidado não in- 
'istiu. e todos os que se achavíim 
io hur aífectaim a mesma dis- 
:reçàu. Apenas uma linda rapa¬ 
riga, a pobre Wary, que era 


crceda do lar c. \:cr assim di¬ 
zer, escrava de Biu NIac.Fi.cke, 

;t pproxi mo u-sc do eo7r-í'oy e veit 
agradecer-lhc haver malvado o 
intelligcntc cãosinho, que se cha¬ 
ma Camarada c pertence-lhc. 

Na manhã seguinte, andando 
pela povoação, Daw.son ouviu 
uma conversa em que JoKf-iS 
Harpe c[' Mac Flukí: planejam 


apoderar-se da fazenda do velho 
Oau-l por que, por sua situaçao 
na linha da fronteira, essa pro¬ 
priedade lhe poderá ser muito 
mil a suas empreitadas de cun 
Ira bando, 1 m medi a ta mente o iVir- 
l'oy sahe disposto a pn.iv iden- 
ciar. E a sorte protege-o. 

Apenas elle s e afasta da per 
voaçao, encontra na estrada a 
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formosa missMollv Dauí, h 
filha única do fazendeiro e dona 
de uns olhos tão doces e tão lu¬ 
minosos, que talvez não Tossem 
alheios á assiduidade com que o 
independente cow-boy apparece 
em FarewclI.Mrss Moluy- andn á 


ii i.mioi ri 1 1 104' f *-la rubn l nu lura '' ; J' (Uoli: 


O ^umnibiinJi.sl Icvim am;n ;u* fiiiln M 1 :e 1 

procura de seu pai, nuiito ;jI- 
ílieia por que ellc ha dous dias 
não voltou á fazenda. Ouvindo-a 
dizer isso e sabendo que o velho 
continua no bar, Dáwson rc- 


jii I m in l^Uivu du i L-\ 11 1 í■ i l_'111 

sob e aeompanhal-a tmhora M\- 
iiV o tenha prevenido de que 
Joni-.s e I Ia» nr: jura mm ía- 
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Uma experiência de criminologia, que vai degenerando em namoro, 

uvnold'- —' Fi^ank Kin- Paulinà Hathaway era her- 

d eira dc uma grande fortuna 
essup — Mayn KúIso ivas tivera a infelicidade de 
rwster I'rances Rav - ficar urphjS e. como so poderia 
I entrar nu posse \ de seus ávulta- 

1 Banerult — Herhert tudosTbcns quando alcançasse 
,, fírt . a maioridade, fora pelos juiees 

confiada ,desde muito pequena 
á guarda de uma velha tia, 
mks. Emma Jessop. uma crca- 
tura dc coração secco c alma 
glacial, que nunca tivera para 
<>m cila um gesto dc qffeição 


uma palavra oe carinho e. abso¬ 
lutamente despreoccupada dc 
lhe dar um pouco da alegria táo 
natural cm uma adolescente, su- 
geitava-a a um regímen de edu¬ 
cação severo e puritano, pri¬ 
vando-a do convívio com outras 
moças da mesma edude c dc 
uso dc vestidos, que pudessem 
de longe, ao menos, revelar al¬ 
guma íncciricc. considerando que 
"uma moça honesta" não deve 


Incendiando 


|( ,<j|ltO d-'. 1 ÍtAN '1 1 S Hakmi.U 

(’ineiíúJíii^riip/uiL/i 1 />c/tr Rcn- 
lart Picuires. ,vm u .m.iiiíúim t/f a 

rí/vaVae 

Píiulina I lathuway Pa m 

I XvNlJvl.S 


■ liihrin Sttíveivi 
Udythf Chapmun 
Cürric \ Utrkc 


o coração ]de Paul i na 


Vri,ull.i i i i j , tLi>m ^'ih uivs -« «lcniv^ c glnçiat:*» e c* perpetu 

de Paulina, 


li- 11 Up Vi.dti as íjxpurit-ncias 
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■ ; .i pur >> ■, hinpiüi ■ c**nt< > uru 
jinimmU . porem cila e ta va na 
Uii-Jt' civi que ptM' iiisiinciti na 
iLiral todos {justam de m c-n 
h.atai um puuco u a ohnjja^ai ■ 
• 1' -D andar com v v -1 itfcjN. que 
a i tis pareciam carnisr |..-is L <■ ta 
I v. ]]i. tni 1 )taui >'• cn \ I tarifa inc k 
th d \c*i± \ í imavurn a scuv itlhu. 1 -. 


« l ■ pn ipn[\* k Ui V r\ daüc \U * dl ■ 

íii j. .H J 

n 11 

Quíj ndt j ahn.íl Lnmpkmu IS 
annt^ a mphfi iiom radiai iu 
(H>i> imaginava l|lil o.mi 
dia, m ratr.iT ma hbiTJud» pu- 
ivni. v.) advnjJtiJu. Jt; mu piu <> 
‘■■ f- Oi ma-- I i míix qi u i nra mi 
nuüidit L L l i ruior i^pn. ainda 


p ti t -na 
mnh* a a 
i.• ( uma 




5 demamtrsr qUü teir 


e remArtida ü 
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Hp£? 


tli^rnu 


I r em 1 VU l SNA, I'lll Sl.tr È IM 
iiueeneiu n.ui pude imngmar uV> 
l;l iliivit plíinii .1 ss i gnn u de ela 
s a^:ii! ■. 11 m mediata meni. e 

nHv 1 n ''Ntr da liberdade v do 
dinheiro de que dispõe üiiíii 
p:';nuli.i *> i - vestidos e chapéus 
m;ir i pa\ eni osns que vneun 
ira 1 i-m NfHviidii, [vini U-r uma 

■ «pi'■ ir ’ L unidadi de ■hi: mi i>t: u r 

■ j ' ‘ ii i tau bonita dirige-se à 

v i J,lJi. pn i\irn ;j para la:: cr uma 
u ■ li a Mrs. Mk i u > | i k que 
■ 11 ■ i u:■ i.■ viu■■ rn.ii- inUma*- anu 


USA, ailhicundo u maleta 
i>s dob h. logo que u l ^ctn 
gou a primeira estaçuo 
num gesto rápido, snlua 
wagon lí dcsappareceu en 


l m laurau lamusu que ta 
nn mesmo wagon notando seis 
. l e ingeriu*'» c quasi inlnnlil 
resolve aproveita r-sc de lia pura 
se desíaiier dos indieíus de mais 
uma hseinlu, pouco ames com 
lUUiiJif IZsse meliante acabada 
de roubas a maleiu de urn viu- 
íani l em out rn cotnpan i mento 
vii ■ iren i i tendo i,l passado 
para as ptopnas algibeiras todo 
- dinhem ■ qtu tu! la se o atinha 
v e L u s c se rit ar í u tu o d e Pa i : ■ 


Vendo que clie uliall 
lagagem a seu Indo. hu 
a illie it ameni e e a e i edí 
nre.st ar -lhe um serviço 
I muU:Ui' t; siltou ramK-m 


< ijiítimíB w p^k 
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ANITA HANSEN 

PHAHTOM FOE‘ 

^AfíNElí ÒLAND 

- HT::Í : ' l :^lUí jír>lV 


0 fantasma inimigo 


: í Romance de Ru ,\RI> Bkntick 

('iru’iniiiogral>lunlo /ie/u Pnthé 

Mv- York, li-nJo t*íi;jio firotu- 
'v-fvfo.v Jlianma Nansi-n e 
I \\ vi kur Oi‘ \sr>. 

1 1 \ 1|H inUi.U, rui} 

( \P | I I IXl I \ X lAM .I.t.A 

\lit-.Jt I x 

(:,iino x imo*' nn capitulo pre¬ 
cedente MI NN JfANIlA C O Su 
R.Oi koI- 1 . estnvam isolados des 
bandidos. que empregavam cs- 
is inauditos para arrombar 
lt tna resistenlc porta e assim 
I . . Ser capturai os 

Mas de parte a parte liou ve 
I tão repelidos tiros, que a ca 
[saram por ullfahir a policia 
,.\>sim. os rtiant enedores da 
• >rdem. chegaram em tempo 
flx- livrar Royi um t e miss Jpa- 
mia das garras dos bandt- 
I t jiiv restituindo-os a seus penates 
l‘,nt retanto a condueia exqui 
.[ia e mvsteriosa mantida por 
[ ! i nN ShM-KJRK. íii: com qut se 

niuiiiem as suspeitas de Rn- 
■ \i que cada ver se montra 
rna.is convencido de sei elle 
.• temido inimigo mascarado 
lodos agora estão no pala 
I eete do Slt, !Y \1 l e mos h a 
mia li ca muito aprehensiva 
por ruiu saber o que estará acon¬ 
tecendo ao seu píii e a sua tia 
linim. qLie ha quatro dias des- 
appareccram sem que ninguém 
saiba onde Coram parar 

A situarão ê pois eie tristcz.i 
e aprehensnes, nao ha duvida, 
porem Roycíuiu i não desanima 
— Hei de encontrar diria 
e|]e. o ‘ fio do mysieriu Í-. 

11nui questão de tempo 

Paciência e persjstencia devem 
cr os dois ia et ores primordiaes 
p.-.fa rn >s ga rum iro exila» 

í ; dirigindo-se a todos, acres 

i.ent ou: 

Tenham coragem e ron 
liança em mim 1 

Royai porem quer saber de 


.jue modo miss JrAM i \ ha parai 
no antro tlns bandido' 

Com certeza ioi reu t to 
I lais que lá te aftrahiu s!ir 
lie 

Nliss | 1 'an'i i a, porem, iica 
indignada com a msinuayão de 
seu noivo e historia '» caso em 
tf.idos M-. -em Jet a lhes 

hora um < luiul/ctir desconhc 
eido queni hzera eahn aos seus 


pês um hilhelc em qi:i: orn ail« 
nvnro 11 u . 1 eommunieava que 
Mm pai esi a\a em grande pi 
ngi ■ di t id< > i 1 m \ima i lr m ipana 
perto do no 

1 h [ t n hl rnn dirigi < a 
rratlü pr|nv Kmdidtp 
dum a 

í [, i■ 1 rirn .i|^*í-n,j 1 ■ Jix >rnih > \\ 

[fuir> minuT < d pt i-mJ* - nn1 p* ‘li 
Lisa cnl p 'Jj I : ari nd < 1 - 1 I.U/"n ^ id> 1 


mu d- ' Kindtdt ■ d;i mh i J a 
t,:ÍM■ s-riri ' v l com Mjrpírra qiu 
u i .ikxuoi Si m k m* Is o *mi * 

i \ | l! 1 1 c\ | C 11C I c V \ ! IM I i I i d 1 |L 

l!i ■ niJ 11 Id* d, dc Sl M 1 • I H K CX 

i lar na 

S;in nruyc ■ rHívla uu Mn 
|t p 11 ar.' 1 1.1 (' m iiii-uch^lv 

Nã<> m, M l nr I c pí 1 1 í i •> ul'- l“^'t 
\ \\ pai!d <u Ju\ ida 1 iS't a íden 

i iil:ik.h lIí * mrmi^ci mv^nCíi vu\Á* > 

i h it í 11 na*' c F i è * \\* m■ n; 

Sl .VI K l v K 


| i l is i i j ic m .j au|íili* nliim 

dia a du-i 1 ir f t i -|Ui j h l mdi 

tjn i 111 *\ r>s mcidi 1 nií"’ c i iK i;ir 
rc^ain ■ lc o »r ■ »| jdi 11 1 ' 

Km M ta u'iU'T't‘c) it ■ m Uri. t l. ■ i 
immk.-i^in udcphnim a ra pi * 
diiLiiiu a o onudi m m í cm ipr\ 
incv| 1 Ja ui r 'iu. m ■ di 

Sl \ I K 1 ku l 1 11 L 11 T 11 f 13 ih i . M f, 1 « , ■ 

< p 14 ■ * C|VH' P'/n - .1 Hí ' v lh‘ 

|iLir: i v i/rdado 

i ) Sk Ri Ui i }t.\ H i * nr L ‘■ í tpte i. 
(, i inriniU'i c r *n\ ítili I .!- inni • 

U' r | c | ! t í i ‘ 1 J i i *■. 


-i l|c i Hiuiu ri.ii i" -r ■ • - -Lí 1 o* ■ 
i 11 | '■ j k ln rn 1 l‘i ‘I’! i "> ' 1 1 kl' pa h ! 
cm.i íl 11 ■ 1 1” 1 i ume - ■ ! i ÃI I" i r u' I a dc 
Ri vy ( \u i\'\ MISs 11 \x i l x 

raptvaxlíi ni>v aiiTUait * pr>r dum 
hamixh s »jti dir ■- pch - pm ■ 
prin riiii a cara tio u k:\am tlkii 

.Ia i rtvi .Htti .nh-A. 1 
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nheiro, para ganhar o que 
fòra promcitido por Mr.ic. n,% 
Q senhor nada tmh fez do ; 
■ e dclcnder 

r : t llc proprif í conduNu-. 
fazenda onde tudo se cxplio 
Mi i■ t-i IAN t fn num ’ > ; i ctiav h 
Víartindcilc o jornal dc Lo 
ro-' publicár.) uma noticia vuj 
Miss An na c.s ta va sem conif 
niisso v -co coração esperava 
ciosamcii! c o doeu pedidi ■ 
ANU'. i ■ ) ta:-. - |Hi 


riE 


Z gue O acima d£] cahcçíp píiru ^ 

: dia sabiu. M pretexto de ir paíjar 

_ i uma conta na pqvbaçao . p< 

depois d boa Mary appai. i >■' 

!Vi fazenda par.i prevenir M 
ante Num impulso nalu \1 oli_.y dc Cfxtc seu pai e-ra 
homem bravo \m , iv poi nova mente n* * fot. d. canas . i 
z tomou pt.s.ção pary de- punho u bebendo dc rnodo : 
aquclle, que iam assaltar proposil ado 

jante a pprox miou-se sur Nius um dos typos m.ii :" 

> estreito caminho, qm gosos de l-fucwcc. o ade s-" 
teava pula fjbresta; os Luke I wj-.ezy, tendo visto . 
Jores tonta ram lhe o (ren- nv em caminh' '* para a í-ir 
irnt.i 1 - erguidas mas ante- uuntprcheTide.il o qut cila ui 
atacado fizesse, um gesto. ser e correu a prevenir < 
ro si.KHt. unt dos assalian man. 

hiu com um hombro va- lintretanto, durante 
us í aitros \ ct|tfii am-SL fu- n velho Daí í- embora e^n 
nias ao ver a figura im* ui muito embriagado, noiou r- 
; madura de ANm e cunhe NI m , I i um estava i irando ■ '■ 

-lhe a pencia de .n ira dm ta- da manga do casam i 

m precipitadamentu Mas rolou O harman negou ■- 1 

hiomenlo n mais surpn - peito da ev idencia. D-u.i i • 
do foi o ferreiro que ao tou-sc accusiindo-o de r ' ■' 

-se, verificuii que ■ via \tv Fi UKi: . seus euntj '• 

... homem por quem en- aggitydiram-o; o fazendeiro y 
ira os bandidos ra I Iai n-si:sMr e cahiu morto. abatieii 

fuí. pnr uma bala. Mac Fluki:, fflt 

DY' flCOCI Lao desconeei Uielo era o autor d c.-.^e Cfiiiu 
. ss^ 1 riit(u que nem teve imniediatamente, nao so 

o para tomar uma attnude desviar suspeitas como ; 
ie.'a Fclisntenté íVcipr já procurar Maio,. cuja .ut-en- 
sensava em atacal-o. >alluu o inquietava bneontra-a !• 
sv.dlo, atirou ao chão o t-c depois cm eompantua ele 1 • 
r para demostrar suas m que a seguira c sabendo qi a 
'e - pacificas e npproximan rara prevenir o eoiv-f «>.Y 1' ' 

do iV rreir- di.-.u-lhe trr - para o hor nos empurtoe • 

ntC Avsim. ao chegar c ohscfvan 

IVlh' i.ju- m> d. -eiilpt pela jynclla. DaWmíN ‘ 1 

s c.s aborrecimento,', que bre moça nas mãos do /tine 
a usei b com i maior ma qn. a. uspíuiGa barKir.ms.; 
que lhe coniusst. haver des- Precipita-se cm seu 
rto prova indr-cuiivci-. dc trava luta com o mi l 1 
roe i irmão o niou a v - a- -inu!- qui . o despeito eK uma 1 n 
miscravclnicni i por lo defemi acaba por cal ti i d' 


J 


pel*.' niat t ■ 1 . estava eortl aspe 
elo efu.i i -ulvagcm. M.is, quan- 
| ■ -.i. i.o. i -eiirad< • ■ iit cadeira 
d ■ barbeio, com a tiinllia amar 
rada ;io pcsc<\'.o Anpy .Ihoii 
paru .. . ■polli' t rueonhcccu que 
L'(i M.:m e - - 1 o. a na cadeira pre>- 
xiiiia era 1 i.\i 1>>2JER exa 
Ltamcnt e u homem dc quem (n 


occ 
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JjJu ctítil um soeeo; Juni S e 
H/irbk assistiram a esse cm 
bate mus coniu u Zuí/mui/i os i inh:t 
também roubado, obtendo de 
Dai i um titulo de hypntheeu 
da fazenda cm seu unico pro¬ 
veito nau intervieram. Por ísm> 
Dawsun poude rei irar-se sem 
ser in com muda do, levando a 
pobre Maky, que foi se re¬ 
fugiar na fazenda. Os dons ban¬ 
didos 1 imil aram-se a segui l-o 
para ver o que ia fazer depois 
rei iraram-se. 

,Y noite, quasi toda a população 
de Fnrewel! foi chamada ao bar 
pel.b sfurifj que ia iniciar o 
inquérito alim de averiguar quem 
assassinou o fazendeiro. JoNtx 
e I 1 a ií PB procuram insinuar 

que o culpado é Dawsun. quan¬ 
do chega um campuncz, dizendo 
que encontrou Mac Ftukk tam¬ 
bém morto, com uma ia ca da nas 
costas. D'es ta. vez não sãe> ape¬ 
nas os bandidos, que accusam 
o todos os olhos se vol- 

iam pata elle, por que todos sa¬ 
bem que cl le Leve uma rusga 
com o bar num ■ Mas nesse mo¬ 
mento. entra no salão. Cama 
nula. o pequeno e intclligenie 
cão; entra trazendo na bccea 
uma faca ensanguentada, evi¬ 
dente mente a arma com que 
Mac Flltkk foi assassinado... 
Entra e, agitando vivamente a 
cauda vai depor a arma aos 
pés de JoNlíS. . . 

Em vão o miserável tenta re¬ 
peli i l - o e muda de lugar com o 
faro inlallivcl. que Jhe é pecu¬ 
liar, o animal volta a trazer-lhe 
rt faca. Esta cumprindo seu de¬ 
ver... Encontrou um objecto 
abandonado, vem trazei-o a seu 
dono. Jonb.s tenta ainda negar 
porem Dawson observa que 
falta cm seu casaco um pedaço 
que parece arrancado de pouco, 
(lhama para esse facto a at ten¬ 
ção do xheri/f c este vai encon¬ 
trar o pedaço em uma das mãos 
do morto, 

Diante d essa prova, o contra¬ 
bandista é preso e confessa que 
[oi o barman quem matou o ve¬ 
lho Dale, deixando assim Daw- 
min' livre de qualquer suspeita 

Mas nem assim terminaram 
as ai tribulações do bravo cair- 
hoy. No dia seguinte, o ardiloso 
Lukm Tvvefzy procura miss 
Molly e aprejsenta-Ihe um titulo 
de divida firmado por Dai i- 
hypothecando a fazenda. E‘ 
um dos que o ingênuo fazen¬ 
deiro asstgnou embriagado, mas 
m:u valor jurídico ê indiscutível 
e, como miss Molly não dis¬ 
põe dc dinheiro para pagai-o. 
esta em risco de ser expulsa de 
sua propriedade. . , 

üawson nada Jiz mas, nessa 
noite, munido de um sacco com 
instrumentos para arrombar por¬ 
tas e cofres, anda a rondar pela 
vil la até que, verificando não 
ser seguido por pessoa alguma, 
começa a pôr em execução seu 
plano. Graças a seu laço e a sua 
agilidade, sobe ao telhado da 
casa onde Lu km tem seu cscri- 
ptorin c daí li se introduz no 
gabinete do infame advogado 
Mas qual não foi a sua surpreza 
1 1 neuntrando nesse (ogur miss 

Molly, que o precedera com a 
mesma ideia: — arrombar o 
cotre de Lu km e apoderar-se do 
doeu mento arrancado misera¬ 
velmente ú inconsciência do ia 
zendeiro. 

Mas de súbito ouvem passos. 
Llccultam-se a um canto e veem 
entrar Jm.k I Iaiípi-, que se ap- 
proxima mansa mente, faz 1 une- 

~ ___ 


Os dous miseráveis agarram-se a Dawson, tentando impeJil-o de alcançar nova mente o telhado 


cionar o mecanismo do se¬ 
gredo c abre o cofre. (.1 miserá¬ 
vel vinha por sua vez roubar 
o advoguei O. Porem I.uki- des¬ 
confiara d elle e seguira-o; apa¬ 
nhando-o alli em flagrante, in- 
vcctiva-o furiosament e e os dous 
se atracam como lenis, Apro¬ 
veitando a oecasião e vendo que 
o cofre ficou aberto. Dawmin 
apressa-se a deitar mão ao titulo 
de divida e toma novamenlc 
11 caminlv* do i clhadi > 

Nesse momento os dous bun- 
did<is, vendi >o, fazem ctitisa Com- 
mum para atacai o Gomprchen- 
dendo que é indispensa vel uu xil ia r 


O coW“boy porque eclle qticnteslú 
eom (i precioso papel, miss Mui - 
l.Y saeri íicu-se e agnrrn-se subi¬ 
tamente a I Iarpk. Graças a es¬ 
sa inesperada intervenção Da w- 
SnN logra fugir, vai p.Ôr o pa¬ 
pel em Iogar seguro e vulUi a 
iempo de livrar a corajosa moça 
das mãos Jo miserável, que é 
preso junt ament e eom o advo¬ 
ga elo 

Então esle intimidado pelas 
denuncias de seu antigo ami 
plice, é [orçado a confessar como 
arrancou do velho Dall a- 


quelle documento E livre assim 
dessa perseguição Miss. Mm.l.Y 
pode ficar em socego. 

13 a w st >N também \aí sncegar 
\ca harum-.se as fungas cami¬ 
nhadas iitravez Jis campos. O 
eterno errante vai ficar ui li 
preso pelos laços mais segein. s 
deste mundo, os laços Jo ma 
Ilimoniok. eiesJc j;i. tem que cu i 
Jar ela iazenda de viiss Mau ^ 
suti I ui ura esposa 

W H.L IAM Pa I LKSUN W H I I L-: 
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- 1111 'K LjtlL'. 11 dcspcit ( 1 de Hlil 

l.incia, Miss Fi inahl m lu- 
e . prova ve Intente fm pum a 
i Je W iu li' I)irigem-xc <1S 
para ahi Jazz c 1 loi i ficrim 
nui. para impedir' u cnlraJu 
\\ ii i n L 1 N\mm cniiiindu, 
ene >nt rar m i ss I ú immi- 111 
. julgando -e abandonada por 
i.n■: }á não pensa senão na 
gonhu ele haver tugido de 
q e ter une voltar 1 sem estur 


indo disla rçudii 
um aposenm nu r 
, onde se achava 13i 

I Ia t r i ivu li 


gencius 

por 
h< m i i 

O c.ííronc. 
gando á presença de Uliuha 
resiste a seus proicslus de rege¬ 
neração e rcpuclía-a: mas Sv- 
gaiíd. de subitu apparecc-lhe 
eal u ca-o prosv randu-o sem sen¬ 
tidos. O capitão MaNIIRSON 
e Hvi da \;jii era sue curro du 
coronel, mas chegam tarde so¬ 
mente podem verificar o assas¬ 
sínio praticado pur ÍS v< .a lio 
Esse miserável é preso e I3 m< 
tua nnra não cahir nas maus da 




toda a razão j diz 
Se a senhora voltar 
assim, I içará desmnra 
sú vejo paia o ca si 
u: casar mm o Su 


1 em 
Nanov 
para casa 
lisa da. F 
um remed 
1 lut I 


0$ enredas 


da casamenteira 


chal-u nu q Lia nu de dormir ele 
VViu li Pouco depois chega este 
ultimo e ella vem a saber tudo 
quanto se passou 

— Agora não percamos tem¬ 
po — dfz W [i.ii t-: —- pan.i que essii 
intrigante cdada não torne a en¬ 
contrai-a, vá esperar-me no des¬ 
pacho dn jutz de paz, onde temos 
que obter a licença para nosso 
l asa mento. 

MiSS Fu ISA Hl- i II sahe em ca¬ 
minho eh» juizu de paz e W n I II 
em busca dn sacerdote Nama 
pnrem chega, começa pur H- 
beriar o Sr. Holt mas nao 
pode proseguir em sua aeti- 
vidade porque a policia, tendo 
sabido qLie para a 11 i viera uma 
moça. quie estivera nu Bel¬ 
vedere Hotel, vem a sua pro¬ 
cura, imaginando 1 ralar-se de 
tirna cúmplice dos anfirchbias 
Na Ni A 1 abandona o pobre I loi i 
em luta com os poli eia es e U gc 
Vai a toda pressa bmeur uma 
eollega no iheatro e cncmTc- 
ga-n de uma missão conliden- 
eiiil. 

F o resultado é o seguinte 
Qtiando MIss Id.lSAm- i I I iá está 
cansada de esperar pi r W U i IL. 
este apparecc n cr m per liado por 
uma moça tão bonita e com 
quem se mostra tão emevel 
d u c q lj a s j desmaia Jc oelio 
Clomo poderia ella imaginar que 
a que 1 In linda moça es ui repre¬ 
sentando urna comedia rara o 
só lim de cumpn mel Ler W n i u 
a seus olhos n 

! ndignaüa resolve rei i 
irar-se para sliu ea.su de onde 
se lo pais estão lei invente au¬ 
sentes. Vdiu il segue; mas Nan- 
• v aprendeu e< m a própria 
Fl.ISAHi-.ill e lecha-o em uni 
quarto. Neste momento Jazi 
chega afinal e< m o sacerdote 
a Elisa hm n não mais hesita 
casa-se com o apaixonado I lm_ i 

Emqiumtu o sacerdote pro¬ 
nuncia as palavras sagradas 
para os noivos J \zz segreda ao 
<uividi* Je NANi i : 

Sabes que agora mui etj 
vaie também estou com vontade 
ele te ruj.it ar 


tada rua. Muito nal uralivent e 
tomou o taxt, que allí estava pa¬ 
rado e. como o chctufii a ur já rece¬ 
bera de Jazz instrucçòes minu¬ 
ciosas e uma bôü gurgcia, u vchi- 
culo partiu com a maior veloci¬ 
dade possível e. uma hora depois 
estava em pleno campo, ;l irinia 
kilometros da cidade. 

Fntretanto Na St A’ encoiv 
tmu-se com seu noivo c Jcu-Mic 
as instrucçòes neeessjjirj a s para 

ajuda 1 -a a 1 evar M[ss Ft isa- 
m iH a outras ideia* mu t ri mo- 
niaes Feito isso.u expedita 
zinha correu ao Be 
te 1 onde encontrou a 
mi 11 innario muiti 
ainda á 
raptor, 
do hote 1 


-«wwi»: 


tci ri- 
vedérc 1 fo- 
fbha do 
irritada mas 
espera de seu pretenso 
lhe subi lo o iclcphopc 
t iMnla e. impubhmeda 
por uma boa inspiração. Nam y 
• e ;i pressa, a a 11 ender 

boi o céu que a inspirou 
Quem está (aliando é Wju.n 
e|ue conseguiu afina 1 chegar a 
uma esfação I erro via riu e t e 1 ê- 
phona parti ndjaBir a Fi.isa- 
HL.TtT o que íhe aconteceu e 
pedir-Mie que a espere na estação 
eentrab Nan( y responde-lhe fin¬ 
gindo ser Fusa hl ni e pm- 
mcitc^he que irá ao togar 
o m binado. F apressa-se a di¬ 
zer a utss E£i isaul-tu que A n - 
I ir. mandou He pedir que o 
espere no (lufe do Passam de 
t luro, 

Mas nesse momento sijn am¬ 
bas surprchendidas com a no¬ 
ticia de que um bando de a.nur- 
ehistas se relugiou naquelle es¬ 
tabelecimento. que. por ísío está 
sob vigilância. íhe facto a poli¬ 
cia não tarja u invadir ohotef 
e sómente a a u ei a cia de Nana v 
lhe permilte iugir com miss 
F i. ISA ai ui. descendo por uma 
escada do serviço Je ínceilJíos 

Hhcgando ã rua. \n.ss Fi i- 
s v Hl ui, que i.i eornéça a des- 
con1ii.IT 1 da insistência ela suppostfi 
criada, aproveita um momento 
de distracção ela a.etriz e to¬ 
mando unt Ut.xi parte em louca 
velocidade. \an< y vai a um 
i clcphone i previne ..) vzz. vnear- 
ieg;mdo-o ele deter a fugitiva no 
t .ale o mais que lhe lòr pi-'sj 
vel Hepois corre -i cioa do advo 
ga l’a t I li >l I e diz-1 he ■ 

So é um homem rt-oluto. 
v cnhu eommigi > e Ei ts \m i u 
nao lardiUZ: a -er sLia espose 1 


v 1 çoronel 1 Iam nwi i . s e - u ma- 
ndo cm pouco se separou delia 
c loi encarregado pelo governo 
de seu puir. Je importante mis¬ 
são que sc prendia ao invento 
di um apparelho que impedia 
>i m issubramento cios navios tor¬ 
pedeados Obtido o desenho 
di > prodigioso invento, devia 

embarcar mui demora para 
Washington afim ele lazer en¬ 
trega ei esse desenho ao gov erno. 

Fnl ret ailio. Bl U 1 1 IA que na 
loucura ilas apostas cio íianno 


A deusa amarella 


v crde. cei Iara 1 1 Ut > o seu ül- 
nlieiro e suas joias, acceilara o 
o| ferecimenlo do dono cie im¬ 
portante casino, o .Sk Syuaiui 
e com elie se easi u com um 
novo nome 

Fntào. clominada pelo senti¬ 
mento unico da perversidade, 
cheia de cobiça ella e seu ma¬ 
nde que lambem é um refine cio 
tratante, cnmhinum hospedar-se 
num hotel da alta sociedade, e 
allí atira bit n coronel para lhe 
subi rahir os planos do inv entor 
e apresentai os ao g< verno como 
m ikIi i cl elles exigindo em troca 
uma cptant ia I abuh'sa 

No dia immeclim o, horas «m 
1 es da sahkht elo vapor Phi 
/j/'/»!/iLf.S l> çoiMiiel 1 Iai iovvm é 
eliamadii por sua ex mulher aos 
a'posenU's cio hotel O bondoso 
olhcial eonicpiunto lirmemenie 
cUsjvostM a nunca mais -, L - unir 
a semelhante ereaturn, todavia 
aeceJi ao chamado desprezando 
o*> ei'iisellios cio >cu amigo ,o 
capitão MaiuiuZon cpie vira 
naquelle chamado uma cilada 
lieando elie com os clescnlic s 
lIo inventor \,>s tvdas poli- 
ciiies m "-t lallava da ! Xajvu 

Vaiai. iju l H vi o v que 1 1 aba 
lheva ei uru i mV est igadi u a. eles- 
eobriu epii -e t rui a va de stl.a i r- 


gem cie n< va- uv ei 
lhe i rouxcMscm l! 
izefes laceis 


meia \ 


1 lescie ntiiiii no' gr.mcR een 
l as muniiaiios v nos t lijli*. eliie 1 - 
Bi kltiv pasmou a ser apontada 
o uno nu nsagei i a de intort unio 
por isso appelliLlamur-a cie 
I ", v\a Aaiaí. .7 i 

\o proprio llrienti para onde 
ella se transportou a todos no 
tando ei im sua Jiuhohcu bei 
Ieza ella se lurnt‘■tl svanbolo cU 
desgraça, embora tendo des 
posado um otlteial supe> ior do 
exeretto non i americano, qm 
■ e deix.i:a t.iseinm por seu cas 
emito i belh .'a ine^mi i assim 
si ai t empe:, mieni > > nao s L modi 


Lçutinui i quizeies 
pi 'tide el la ei 'tu um 'i it*r isi» 
ravel uiinilo quizere 

mas havemos cie nos casar 

meiri » 


l |ssii -cleruáa as aLjtori 
e prusegui cm s L:a s dih 


ei mmu 
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A SCENA MUDA 2. ANNO 


sença de todos que elle apanhou 
os ladroe- ern flagrante 

\mv a neta do rni 11 iona riu. ■< 
tornara um;j ladra 1 Mas n que 
• ís lIoís jovens tinham nas mãos 
não era o Jmhcirn do cofre ma- 
um livro uherrn um livro que 
lifim com a vide? 

\ po[jLÍa ret íroLi-sL' a mando 
do milli.onario lõito 1 elle. a neta 
e \\ li i mi luJo sc explicou e sc 
o rapar nào queria perdoar a 
Gt Mitof o que lhe fircra sof- 
I rcr, loj a Pr ono ( oori li que 
extendeu a mau, 

I:. que podia acontecei depor- 
sinão um casamento imponente, 
ao qual compareceram os repre¬ 
sentantes da Quinta \ vem da . e 
l ainhim da rua ( Yaigen 1 


ÊSms 


SÈ® 


Mas, nesse moine rito já u 
passageiro dera pelo rouho e eor- 
1 era ta nihe.ni a procurar poli 
ciaes \ enJo ria plal aJurma aquel 
la moça com sua ITnil lel a nos bra 
Ç n ‘ s ‘ dirigiu-se a cila indignado, 
invect i vtl ndo-a t- exigindo sua 
pr mV i 

\ jTohresinhij cm \ áo tentou 
explicar-se . um pofiesman gi¬ 
gantesco deiiuit-!ht mão a um 
h( trnhro e e> >nduriu-a ao commb- 
sariado ma,js pmximn. para que 
lá se explicasse 

(Va aconteceu que ncv H cum- 
missanado estava, como sempre, 
cm im cMjgações u elegante Bri - 
<1 Rnxni.ns que tendo-se for¬ 
ma do em direito recentemente, 
resulvcra dediear-se á eriinínulo- 
gia e ;uul;iv;i diariamente pelos 
eomniissariados alun ele estudar 
e ohser\ar os delinquentes, 

i hu ! i Ri vmi h os era s, »hr i- 
nho de Mus Bhí-.wmi ii, essa 
Kinclusa senhora que Pai una 
vinha visitar . mas horrorjsada 


■1 ma ivm ^upisuiar ni|ucllü csisu-ncia se 


U UIHCíl 


palacete, e para onde trouxera o 
pequeno lDrsn, que já conhecia 
seu segredo, estava naquelle mo¬ 
mento reflectindo como se dev e¬ 
ria descobrir a sua neta p.ira 
lhe dizer que aquel le mc:, que 
passara na rua C.raigen lhe ser¬ 
vira de lição de modo aue s-e vila 


voltasse para a sua companhia 
havia de encontrai' outro avó. 
bom para cila e para os pobres, 
deteve soas reflexões e desevu de 
revolver cm punho 

Nu saguão cncont mu já empre- 
gados que subiam acompanha 
lIus por polieiaes. c foi na pu 


.aiil tnuiiván üa pu : 


cumprindo pena por um mi¬ 
no. por haver sido envolvido 
em um processo com o qual nada 
tinha, sómente por que isso con¬ 
vinha aos interesses ele um ho¬ 
mem mau e sem escrúpulos, um 
t al Am-XANDIÍL Gl J1 | IRII*, 

Amy ouviu esse nome com es¬ 
panto. Seu avôsinhn seria mesmo 
tno máu assim 1 ív não poderia 
W i li.iam provar sua innocen- 
eia ? 

Sim! ■ respondia elle — 
Se me losse possivel obter os li¬ 
vros da excript li ração com me r ciai 
de CjfTimiR, onde ttido está 
explicado, os livros particulares 
que elle tem cm casa, c onde 
apoma as suas t rans acções 

Rnlão a garota conta a seu 
companheiro que conhece o mli- 
Monurin c sua casa, pois que 
há criada lIc sua neta. Sahia un- 


rntnn ui insistia cn i mi imii.Ln i i-inri.jí .t rd Pnuiina 
























A SCENA MUDA 

runa: mas cl cspi 
diante dc si sp- 
. nça, 13Kl ! ( i' h 1 •’> 

dvogado hábil *' 
já dc invejax cl 
diifiCuE 
que o sLip- 
hurla. um 
el; não lhe é 
J eixar provado 
andava aquella 
a plataforma da 
çom uma maleta que 

c< tnside- 


lIí lacerada. sabe de sua resolu¬ 
ção ; só cl le vem, n estaçao uai- 
lhe o beijo ele despedida. 

Cinco finnos passaram, Ps¬ 
iu e k é. agora, cm New-York, a 
rainha dc prazer c do peccado. 
Por seus salões passa c repassa 
o deus milhão, depondo-lhe aos 
pés todos os seus thesouros. 

ps tão final mente, satislcitaw, 
as ambições de HSTHTE» ! Mas 
será cila feliz? .Não. De quando 
cm quando, a voz da consciên¬ 
cia segreda-lhe quanto 6 cr- 
mrln sua vida c enganadora a 


rtiíto a sua 
vez não tinham 
meni c uma crea 
Mü.ns é um a 
seu nome gosa ^ 

— o: elle nau tem 
ide em demonstrar 

posto cont racto e tuna 
ardil ineonlessav 
lambem dtfitei 
com que intuii 
louquinha pel 
estação 

não lhe pertencia 

I utlo se esclarece e a 
rnvel forUinn, que lhe cabe. l 
definitivamente entregue a Ml* 
PaLM.CNA í Ialhaway. 

Mas de tudo isso resultou bem 

cWm que, pelos inconvenientes 

de sua educação eíjã na<> c ^ ;l 

cm condições de gerir Lao avul¬ 
tados bens. Precisa de quem u 
aconselhasse e guiasse na cm>- 
tenciu Pila volta-se. para M* s - 
Bki WSTI-K. pedindo-lhe seu *jg- 
paro seus conselhos c a hcM 
velhinha ucceim com um «'iiN- 
malicioso, já notou 
sobrinho delendeu «qutlla causa 
com um ardor bem despropor¬ 
cionado ao que tomaria pelos 
interesses de qualquer cliente, 
dia pode ucecitar esse encargo 
de guiar a linda PauuNa por 
que sabe que nau o teta snhit 
ms hombnis por muito tempo; 
m tutor natural de uma moça 
naquclla edade deve ser seu ma- 
rido e parece-lhe que Pau.ina 

— 1 _ . . L . r /, 1 ■ ■ I n irmiin nara \v 


scandnln. 
u nos jornaL-s i.i 
iccuUar sua iden- 
t> connni v sano o 
i S< íivvAKU Por 
iv não íi conhecia nreslign 

ião poude sequer t 

aquella supi^ta 


meiro desgosto. ncgêmuo-mi. o. 
compra dc uma custosissima pcl- 
liça. Em compensação, para a 
consolar d aquella cont luriedade 
leva-a para Crysiat-Sprinp, uma 
vivenda sumptuosa. _que lica 
perto dc Demo polis. Então vem 
a Psjnnn um grande desejo 
de rever sua terra natal, e para 
alli parte, cm companhia cie 
seus convivas e admiradores. 

Nada havia mudado. Vinha 
encontrar, apoz tantos annos 
clu ausência, a mesma trunquil- 
Iidade. Para que nada íaltassc 
ti seu e nlevo. até JiíRRY Nnw- 
comimí. seu primeiro amor sur¬ 
ge em seu caminho, trazendo 
nos 1 abios o mesmo sorriso dc 
bondade c afleição. 

Passa mais algum tempo. 
Sobrevêm a guerra com seu cor- 
ic]o de horrores, Jmrry, homem 
leal. cumpre seu dever, ves¬ 
tindo a farda gloriosa do exer¬ 
cito nortc-amcrice.no c parte. 
Pinquanto cllc soffrc as agru¬ 
ras d'aquella luta terrível, Ps- 
thkr. cm New-York, no meio 
dc seus antigos companheiros dc 
folia, indifferentes ás desgra¬ 
ças, que affligem a humanidade, 
ri e folga, procurando esiontcar- 
sc. Uma manhã, no aconchego 
dc seu leito de rendas, tjxam- 
se-lhe os olhos na noticia dc um 
jornal, em que se falia va dos 
soldados que tinham regressado 
dos campos dc batalha, cobertos 
de gloria, tendo ao peito a cru*, 
de ei uerra. mas gravemente fe- 


rencias, sonre ; 

fmniliii e nem mesmo müi 
re^itlcncta loi conde n mm 
dia" de prisão, num Kelnr 
p;11-|| Moças, r, Asilo d; 
jNpcrançfi que era uno 
cimento modelar mas st 

,, „ 

Iún todi i '> caro. cila n 
um inteiro abandono p 
interessado por sua helle 
mnocent c. convencidr 
| ia vuj n( 1 c ' i ^ > um cntíanu 
icrio, Bki 1 i i j l-so 1 veii 1 
bre cila uma pesquiza 

du commissario perm^ 

visitai-a no asylo e inti 
mais d et idamcni e 
Enfreiam o, a mala 
I jna chegara a 
Bit! WSTUK c < 
apparecesse, a 
I o inquicl a a 
graphar a 
i m me d i 
nhia do aüvn 
cural-a, mal o 
t is [ação po r qt 
parecia deixar 
fortuna de ! ] 
daria a passar 
ImU rei ant«*. 
ã disciplina 

, impunha as inlclires 

a na guarda P,\ri ina nfm larUa 

a revoltar-se c, entrando em 
i emnhi nação com mais tirz das 
recolhidas, resolve lugir. 

O jovem Bkih.i: Kí.VNO i.ns. 

I ciavto assidLM» frequentador das 
altas rodas poli cia es, presta-sc 
a auxiliar Mus Brhwstfr 
v Miss pMMA, em suas pesqui- 
zas o, durante um dia inteiro, 
se extenuam inutilmente. 
1 im Áa itorwti na cstaeao lerro- 


Lagrymas e somscs 


{( f »m inUíS^íin 


Pai 


dc 


casa cie 

como a moça não 
i boa senhora, mui- 
iprcssou-sc a t e I e- 

Mrs Pm ma. que veiu 

i lamente, cm eompa¬ 
gado. afim de pro- 
;CLiltando sua sa- 
fjnio esse indicio 
bem claro que a 
ua ina não lar- 
a suas mãos 
no asylo. sugei ta 
lero- qui" a dii ect oi a 
ei mliadas 


N2o duvides de tua esposa 


Casa Grottera 


TAILLEUR 

POUR 

DAMES 


justamenic naquclla noj- 
nsA resolvera fazer mais 
cntntiva junto lIc sevi ma¬ 
nara uma reconciliação 
ieneiando os desvarios que 
rat içavam naquclla casa, 
5 -fi seu ninho dc amor. foge 
risada c ainda mais ma-- 
i pelas palavras de Ma is¬ 
que a repelie inexorável 
i Í-Ierbert nunca ccs- 
cic lhe oficrecer seus pres- 
. sua assistência c scli no- 


r\ MAÍS ANTH-A 


COSTUMES, 
VESTIDOS 
E MANTEAUX 


CAETANO GROTTERA 


Ú24S ('.entrai 


Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil 

SABBADO. 16 DE SETEMBRO —ÂS 3 HORAS DA TARDE 

Grande e extrairdinaria loteria 


W Ilides v';iríi essa interia 
da Companhãi a rua 
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A mais luxuosa, a mais minuciosa e a mais perfeita 

REV I STA DAS REVISTAS 
NA AMERICA DO SUL 


Acompanhando attentamente todas 
as publicações do paiz e do estrangeiro, 

A O * 

dá conta de todas as novidades em 



Sciencias, Artes, 

* 

: Theatro, Cinematographo : 
Philatelia, Sports, Viagens, etc. 


re 


3F=1E 
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Pulica em todo s os numeros: 

Dois romances, uma Comedia, Contos, Chromos, 
Ch aradas, Anecdotas, Orammatica Eitterana, Pa¬ 
ginas de Arte, Informações e Conselhos sobre 
: : : Economia Domestica, etc. : 





E’ ter niensalinenle um resumo das inelfaore.v 

DO MUNDO 
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PARA 1922 


A piibhcaçao no seu ge 
ii ero m ais in teres s a n í 
do mundo, pela varie 
ti ad e d e assump to s 
quantidade e belleza d 
chromos* 


Pedidos á COMPANHIA EDITORA AMERICANA 

RUA BUENOS AIRES, 103 RIO DE JANEIRO 


Oh-' Gkàph — Aurkuano Magh&pq 







